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O ESPÍRITO DA CRUZ - COOPERADORES, NUNCA COOPERADOS.

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

DIACONIA

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9H30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Reverendo João Batista Ribeiro Neto, 170

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19H30 - Culto de Jovens
SÁBADO

Domingo 28/01

Domingo 28/01

Domingo 04/02

Domingo 04/02

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Valter e Maria
18h30 - Valter e Maria

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Paulo e Letícia
18h30 - Paulo e Letícia

DIA 28/01
Emanuelle de Oliveira Barioni

DIA 29/01
Maria das Dores Miranda
Rosa Lourenço da Silva Roque
Luciana Francescon Oliveira Ferreira
Ana Claudia Mendes
Laura Cristina Chaves Romero
Valter Donizete Smania
Guilherme da Silva Ramos
Angela Simone Cestari Dias

DIA 30/01
Kezia de Oliveira Gerard
Vera Lucia Rodrigues
Marcelo Vinicius Fernandes

DIA 31/01
Ione Sanches Pinar
Caroline Cavallaro

DIA 01/02
Sidney Alvares Rossato
Jonas Anderson Muchinski
Dayane Carina de Almeida
Maria Madalena Pereira

DIA 02/02
Maria Socorro Bezerra
Maria Lucia Tomeleri Tolomeu
Josemar de Souza Santos

DIA 03/02
Bruno Bazzo Jota
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EDUCAÇÃO DE FILHOS A MANEIRA DE DEUS 
Estão abertas as inscrições para o Curso de 
Educação de Filhos à Maneira de Deus a ser 
ministrado neste primeiro semestre de 2018, 
com início após o feriado de carnaval. Os inte-
ressados podem fazer contato com a Shirley, 
na recepção da igreja ou pelo telefone 3372-
8900.

PROGRAMAS DE TV
Você sabia que todos os sábados e domin- 
gos você pode assistir na TV programas
produzidos pela PIB Londrina? Aos sábados 
às 11h30 da manhã é exibido o programa 
Cristoemmim.comvocê na Unitv canal 13 e 
95 da Net. Aos sábados você pode acompa-
nhar o programa Café e Fé às 10h30min na 
Tv Tarobá Cascavel canal 06 e aos domingos 
você pode assistir ao Café e Fé às 08h15min 
na Tv Tarobá Londrina canal 13. Fique atento 
e assista esses programas de forma inédita.

ACAMPAMENTO JOVENS 2018 - 1
Preparem-se para o Acampamento de verão 
do Ministério Jovem 2018! Acontecerá na Ca-
naã, nos dias 9, 10 e 11 de Fevereiro e terá o 
investimento de R$190,00. As inscrições se-
rão feitas durante os cultos no sábado e do-
mingo. Para mais informações de inscrições 
entre em contato com a secretaria ou com a 
Fernanda pelo fone (43)99125-0837. Te es-
peramos lá!

DEPARTAMENTO DE ADOLESCENTES
O Departamento de Adolescentes estará de 
férias até fevereiro de 2018. Os adolescen-
tes poderão assistir o culto normalmente no 
templo.

CONVITE MUSICAL
À todos que quiserem participar do Coro, no 
dia 01/02 reiniciaremos os ensaios. Aproveite 
a oportunidade e venha louvar conosco!

CHEGA DE FÉRIAS!!!
Alô criançada, as aulas de Educação Musical 
retornarão no dia 03/02. Os pais que quise-
rem colocar seus filhos em nosso curso, lem-
bre-se que o critério é a idade mínima de 7 
anos. Iniciaremos uma nova turma às 8h30 
no sábado.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
“O presidente do Conselho de Administração, 
no uso das atribuições que lhe confere o art.16 
do Estatuto da Primeira Igreja Batista em Lon-
drina, CONVOCA os membros da igreja para 
participar, em sua sede, da Assembléia Geral 
Extraordinária a ser realizada no dia 31 de ja-
neiro de 2018, as 20:30 hs., com o quórum de 
1/3 dos membros em primeira convocação, 
e, com qualquer numero, 15 (quinze) minu-
tos após, em segunda convocação, para tratar 
do assunto: movimentação de membros, em 
conformidade com os arts.12 e seus incisos, 
e, 15 inciso I do mesmo Estatuto.”

Jesus observava a atitude dos contribuintes em frente ao gazofilácio, isto é, 
diante do lugar onde se colocavam as ofertas para a manutenção do templo, no seu 
tempo, e viu como uma viúva ofertava. Ele se impressionou com o gesto a ponto 
de fazer um comentário, louvando-a por seu desprendimento. - (Esta é uma área 
complicada).

Muitos vão ao templo, usufruem seus benefícios, mas nunca contribuem com 
coisa alguma. Normalmente são aproveitadores e críticos. Recebem favores de cima 
e se investem com baixeza a censurar os gastos com isto ou aquilo. São governados 
pelo ter e não têm a mínima visão dos valores eternos. Pobres almas, vivem só o 
aqui e o agora!

Há outros que são bem mais astutos, eles contribuem com as sobras, embora 
ainda lhes sobrem muitos direitos para dar pitacos onde não têm competência. Dão 
do resto e pensam que são donos de todo o negócio. Eita povinho de mentalidade 
de fundo de quintal, que quer administrar o trono da glória com empáfia! Esta turma 
“é do peru”.

Um outro grupo tinhoso é aquele dos donos do dinheiro. Essa gente tem mui-
to e dá muito, mas dá para se projetar e controlar. Na verdade o deus deles é o 
dinheiro e a glória deles é poder exercer ‘o poder’. São os caçadores de importância, 
sendo medidos pelos seus feitos e reconhecidos pelas suas obras; são aristocratas 
de altar.

Ainda há um grupo daqueles que têm muito, dão muito e não dão problemas 
com o uso do dinheiro. Estão sempre prontos a colaborar e colaboram com adequa-
do desprendimento, procurando sempre ser parte da resposta e nunca do proble-
ma. Parece que Filemom era um tipo assim, de fácil participação e facilitador das 
soluções. 

Aqui, Jesus viu diante do ofertório uma pobre viúva fazer algo fora do padrão. 
Ela deu tudo o que tinha de sua pobreza. Era muito pouco, mas era tudo. Não se 
tratava de mera contribuição, mas de total abnegação. Ela não deu das sobras, ela 
se deu antes de tudo, sem sombra de dúvidas. O que está em jogo, não é a oferta, é 
a ofertante. 

Precisamos saber o modo como ofertamos. O importante não é a importância 
da oferta, em si, mas como nos portamos como contribuintes. Andrew Murray disse: 
“dar dinheiro faz parte de nossa vida no reino de Deus e Cristo nos orienta através da Sua 
Palavra e se interessa nisso. Procuremos descobrir então, o que existe na Escritura que 
nos possa ensinar sobre este assunto.” Como devo me portar diante do gazofilácio?

Mendigos, nós somos carentes da graça, mas, por outro lado, participantes 
do gozo da salvação e contribuintes contentes, como diz a Escritura: cada um dê se-
gundo tiver proposto no íntimo, não constrangido ou por obrigação; porque Deus 
recebe alegre a quem dá com prazer.2 Coríntios 9:7. Lembrem-se que somos co-
operadores no Reino de Deus e nunca cooperados em busca dos dividendos divinos. 
Do velho mendigo, GP.

ACAMPAMENTO JOVENS 2018 - 2
Se você tem interesse em ofertar inscrições 
para o acampamento de jovens entre em 
contato com a Fernanda (43)99125-0837.
Muitos jovens tem interesse em participar e 
não tem condições financeiras, e você pode 
ser um meio de abençoá-las com a quantia 
que desejar. Contamos também com as ora-
ções da Comunidade para esse evento.
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A SALVAÇÃO DA ALMA - 9

E digo isto a vós outros que conheceis o tempo: já é hora de vos despertardes do sono; porque 
a nossa salvação está, agora, mais perto do que quando no princípio cremos. Romanos 13:11.

Muitos acreditam que a salvação é apenas 
o novo nascimento. De fato, o novo nascimento 
é salvação, sim, mas é a primeira fase da salva-
ção na história do homem caído. Não devemos 
encarar a salvação apenas como o novo nasci-
mento, pois há outras áreas do ser humano que 
carecem de salvação. Temos que vê-la em sua 
maior abrangência.

Nestes estudos aqui abordamos a salva-
ção em três tempos: passado, presente e futu-
ro, ou seja, a salvação do espírito, da alma e do 
corpo. Fomos salvos em nosso espírito da con-
denação do pecado, por meio da obra de Cristo 
crucificado. Estamos sendo salvos do poder do 
pecado, em nossa alma, através da vida ressur-
reta de Cristo e seremos salvos da presença do 
pecado, em nosso corpo, quando o Senhor vier 
buscar o Seu povo.

Aqui neste texto, Paulo, falando a igreja 
de Roma, “encoraja uma vida de alerta espiritual 
e pureza moral. O tempo é curto. A Dispensação 
da Graça está chegando ao fim. O atraso da hora 
exige que toda letargia e inatividade sejam afas-
tadas. Nossa salvação está mais próxima do que 
nunca. O Salvador vem nos levar para a casa do 
Pai”.

O apóstolo está falando a crentes, isto é, 
aos salvos no espírito, para estarem de fato 
bem alertas em suas almas, pois a salvação 
completa está se cumprindo. Ele se refere ao 
tempo como o kairós divino, um tempo quali-
tativo que está se completando no processo de 
amadurecimento e adverte: Vai alta a noite, e 
vem chegando o dia. Deixemos, pois, as obras 
das trevas e revistamo-nos das armas da luz.
Romanos 13:12.

Vemos nesta advertência que a era pre-
sente é como uma noite de pecado que acabou 
de seguir seu curso. O dia da glória eterna está 
prestes a amanhecer para os crentes em Cristo. 
Isso significa que devemos descartar todo o lixo 
acumulado da nossa história, isto é, todo tipo 
de coisa que nos mantem escravos da cultura 
deste mundo pervertido. 

Todos os regenerados têm histórias com 
lembranças e costumes que aprisionam suas 

almas. Fomos salvos da condenação do peca-
do, em nosso espírito, mas não fomos ainda 
salvos, totalmente, em nossa alma, do poder 
do pecado, por isso, o Espírito Santo nos habi-
lita, pela graça, a participar deste processo de 
erradicação de traumas e pecados.

Nós temos uma alma forte e, muitas ve-
zes, queremos nos auto-dirigir. Esta alma alti-
va costuma resistir à dependência do Espírito 
Santo. Agimos por conta própria e não nos sub-
metemos ao governo do Senhor, por isso, pre-
cisamos de quebrantamento do alto e de uma 
boa disciplina. A Trindade vai agir em nosso 
espírito e nós vamos, paulatinamente, abrindo 
mão das obras das trevas com o objetivo de re-
vestirmo-nos das armas da luz.

Então o apóstolo afirma: andemos digna-
mente, como em pleno dia, não em orgias e 
bebedices, não em impudicícias e dissoluções, 
não em contendas e ciúmes; mas revesti-vos 
do Senhor Jesus Cristo e nada disponhais para 
a carne no tocante às suas concupiscências. 
Romanos 13:13-14. 

Este texto que estamos abordando da car-
ta aos Romanos foi a passagem que o Espírito 
Santo usou para salvar Agostinho de Hipona. 
Este jovem tinha uma mãe piedosa e um pai 
pervertido, mas o pior era a sua natureza per-
versa. Ele era um pecador sórdido. Há pecado-
res que são nobres, gente fina, embora estejam 
irremediavelmente perdidos, fazem parte de 
uma elite moral, porém há um bando de depra-
vados que não tem nada favorável.

 Agostinho fazia parte deste grupo carnal 
e promíscuo da raça caída mais suja, e um dia 
ouviu umas crianças cantarem uma cantiga de 
roda que dizia: tolleet lege ou tome e lê. Foi aí 
que se lembrou de um manuscrito da carta de 
Paulo aos Romanos que havia recebido de pre-
sente e abriu-o bem neste texto. Leu-o e o Es-
pírito Santo o regenerou.

Daí para frente começou um processo da 
salvação de sua alma sob as bases do mesmo 
texto. O Espírito começou a movê-lo para re-
mover o lixo acumulado em sua alma e o jovem 
passou a obedecer a voz do Espírito, dirigida 

pela Palavra de Deus.
Paulo exorta aqui aos crentes em três 

áreas que se livrem dos entulhos da alma e 
que caminhem a passos firmes com a luz do 
dia. Nada de sombras e esconderijos. Nada de 
exageros e falta de sobriedade. Nada de festas 
movidas à embriaguez e galhofaria. Nada de 
ilicitude sexual. Nada de excesso e libertina-
gem. Nada de luxúria e ultrajes. Nada de troça, 
provocação, disputa, partidarismo, rivalidades, 
contendas e ciúmes. 

Toda impureza do trato passado, toda a 
sujeira dos costumes antigos, todos os resí-
duos da velha cultura precisam ser despoja-
dos dos almoxarifados da alma. É preciso uma 
faxina diária e permanente neste processo da 
salvação da alma. Não há mais lugar em nos-
so ser para coisas mofadas e cheias de ácaros. 
Precisamos sempre de ares renovados.

A salvação da alma implica numa renova-
ção da mente. Não se conformem com a secu-
larização desta época, mas sejam transfor-
mados pela renovação de uma mentalidade 
do alto, a fim de que vocês possam vivenciar 
diariamente qual seja a boa, agradável e per-
feita vontade de Deus. Romanos 12:2.

O termo grego renovação “denota um pro-
cesso contínuo pelo qual o ser humano se torna 
mais parecido com Cristo, em cujo processo ele é 
um cooperador com Deus”.

O Cristo que vive em nosso espírito quer 
viver também através de nossa alma, então, 
há um processo de desconstrução e recons-
trução se estabelecendo em nosso ser, cada 
dia. Somos permanentemente renovados em 
nossa mente, por meio de uma parceria, onde 
o Espírito Santo age e nós reagimos obede-
cendo à Palavra de Deus. 

O problema é a dureza de nossa alma. Em 
razão de nossa vida pregressa, a alma trás um 
histórico de autossuficiência e independência, 
que não é fácil de ser apagado. Todo aquele 
que aprendeu a viver pelo poder da alma, não 
desaprende de uma hora pra outra. É preciso 
que o Senhor o frustre e o leve a desconside-
rar-se a si mesmo como independente.

Aquelas almas que são mais autossu-
ficientes, Deus precisa humilha-las com um 
maior rigor. Neste caso Ele vai trabalhar conti-
nuamente em suas vidas, para quebranta-las. 
Aquelas que são mais capazes, Ele vai frustrá-
-las insistentemente para que elas acabem por 

depender totalmente da suficiência de Cristo. 
Essa salvação requer o nosso despojamento.

Tiago diz que Deus resiste aos soberbos. 
Ele não diz que Deus é indiferente, nem deixa 
isso pra lá. Há uma forte oposição de Deus ao 
estilo arrogante da alma. “Ele vai tratar o orgu-
lho deles com um golpe atrás do outro, até que 
cheguem ao pó. Só depois é que eles irão se tor-
nar vasos úteis para o serviço Dele.” Nunca des-
considerem isto!

A salvação da nossa alma implica no que-
brantamento do ego. Não mais eu, mas Cris-
to é a chave do processo. É preciso que nossa 
própria força, nossa capacidade, nossas habi-
lidades, nossa autoconfiança cheguem ao fim, 
para que possamos ser usados em plenitude 
para a glória do Pai. Enquanto houver algum 
resquício de ego em nós, o Senhor estará tra-
balhando para nos quebrantar, a fim de nos 
salvar de nós mesmos.

A salvação no espírito visa nos salvar da 
condenação do pecado, mas a salvação na 
alma, vai nos salvando do poder do pecado em 
nosso modo de viver. Salvos de nós.

Saulo depois de sua conversão tentou tra-
balhar para Deus. Ele já saiu da casca do ovo 
piando e querendo converter os judeus, de Da-
masco, a Cristo, na força da sua alma: Saulo, 
porém, mais e mais se fortalecia e confundia 
os judeus que moravam em Damasco, de-
monstrando que Jesus é o Cristo.Atos 9:22. 

Logo em seguida veio a caçada e teve que 
fugir. Saulo (o desejado) sai do mapa por uns 3 
anos e quando reaparece como Paulo (o me-
nor) voltou com outra cara e postura. Agora 
não quer mais trabalhar pra Deus, pois per-
cebe Deus trabalhando nele e por meio dele. 
A sua alma havia se tornado pequena, menor. 
Saulo sumiu, Cristo apareceu em Paulo.

Vejamos o que ele disse: o que agora sou, 
porém, deve-se inteiramente à graça que 
Deus derramou sobre mim, e que não foi inú-
til. Trabalhei com mais dedicação que qual-
quer outro apóstolo e, no entanto, não fui eu, 
mas Deus que, em sua graça, operou por meu 
intermédio. 1 Coríntios 15:10.

A salvação da alma tem este propósito. 
Talvez João Batista nos dê a pista. Ele deve 
se tornar cada vez maior, e eu, cada vez me-
nor. João 3:30. “Quanto mais elevado estiver o 
homem na graça, menor ele será a seus próprios 
olhos.” C. H. Spurgeon.
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